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á ÜNÍAO Cia&sts Aitiiadaí* 
é ictíul i^ítu lln I4J tio ÍUli- 

i luiiainento t? da luanutt-ruj.ío do 
jcgíiíie {iemocráUcü. K" uma a 111- 
iiiUijn-.i quc sc- <>uve a cada passo, 
c* fuunfíadu pelas ma ia autoiiza- 
Uafi vozes. Ainda a^uía, apro 
veitaudu a opoilunidade da Pás- 
• oa, o lluslie geiural Floriam» 
Feixoto Keller íéz em íavor da 

| ac&o um apélo, que parece 
não ter ficadu sem éco uo es- 
pirito do sr. minislro da Gueiia: 
m ima, das diveí geuelas de opi- 
uifco, o« mUita» es devem lem- 

jijjm st do juramento que piet- 
1 aram, pioinelendo defedcr a Fá- 
uit e as InsDtuivdte. 

C.imo se deve entender a união 
i precoiuzada? Eis a questão, Ne> 
democracia s m a i • adiantadas, 

'faz-se naturalmente a união dos 
'militares por seu completo alhea- 
! menl-o da vida polílic u e exclusi- 
va dedicação aos deverea profis- 
sionais. Em Fiança, chama-se o 

! Fxército «o grande mudo». Ver- 
! dade é que agorn, a propósito da 
' c: dente questão argelina, o gi an- 
i de mudo parece estar ivsmungan- 
• do.... Ainda assim, a verdade fun- 
damental é que as Classes Arma- 
das permanecem índ 1 vi<sas, onde 
quer que o regime democi Atiro 
funcione satísfatóriamenle 1. 
que então, vem a fali oi" m<»ti- 
vot .(>ara a divisão; haverá, quan- 
do multo, divergências na manel- 

iia «le encarar os problemas lêc- 
1 nlcos. 

Outio gênero de união serie j 
! o geral ncòido pat alrripor ao p&ie 
! a pr «qu ia vontadè. Esta união t 
1 precái itt de sua natureza: hasta 
! que Os militares penetrem, como 
tais, no campo da política, para 
que surjam ínevilãvelmente aa 

i divergências. E' claro que onde 
a democracia funciona mal, ou 
não funciona, ali se encontram as 
condições, não pata a ^unidade 
d«ê ' lasses Armadãs, mas para 
0 caudilhlsmo militar, que íun- 
dainente as divide, 

Um único ê, portanto, o cami- 
nho da unidade: o da verdadeira 
democracia. Quando a Nação de- 
clde livre e conscientemente os 
seu® destino*, vem a faltar k in- 
tervençfto mllller, não só todo 
fundamento moral, mas até o 

i mal» simples pretexto. 

O caminho da unidade das 
Cíassei Armadas ê — jt-plto-o — 
■ » da ver dadeir a democrarlii. Fíu- 

; que eftta não existe ou prwftrla- 
inenlc existe na América Eatine, 
é que freqüentemente se verifi- 
1 am Intervenções artruidas e lutas : mtesfínas. 

Contudo, é ainda no selo daS 
Classes Ar madas (|ue se en< tin- 
iram 1 eslstèncías á grande refor- 

| ma polillca, que lhes vir ia dar 
ia 1 ranoüllidade necessária ao de- 
' sêmpenho da sua alta miesão. 

Em grande parto, por causa dos 
! preconceitos que, segundo ainda 
1 ontem me relatava um distinlu 
j colega, disseminou entre os ca- | 
mara'tas hinsileiros a missão mi- 
litar francesa do general Game- | 
lln; em menor parle, pelo gosto 
do caudllhiwno militar, que o j 
prefiidenclallsmo favorece. E" te- 1 
almenle unw grande tentação » 
.le poder decidir, por um gesto 
da sua espad.i, os destinos d" 
país. Mas e«ta tentação se ex- 
pia pela Incerteza, pela Intran- ; 

, qüllldade, ' pela insegurança, 
maiores para os mllltareg, que 
paia oa civis. 


